Revista ENDIAMA HOJE 
Natural do Huambo, Carlos Dinis da Gama está ligado ao sector mineiro desde 1957, ano em que ingressou no Instituto Superior Técnico de Lisboa para frequentar o curso de Engenharia de Minas. Ao longo da carreira académica leccionou na Universidade de Luanda, e completou um mestrado em Geo-Engenharia na Universidade de Minnesota (EUA). Doutorou-se como Engenheiro de Minas em Luanda, naquele que foi o primeiro doutoramento realizado em Angola. Como professor catedrático percorreu, Brasil, Angola e Portugal, país que o acolhe até à data. Autor de diversas publicações técnicas e vencedor de prémios de grande relevância na área de minas, o Prof. Eng.º Carlos Gama é uma referência a ter em conta quando se fala do sector de minas. A par da carreira docente que desenvolveu em Angola no ramo das Geociências citam-se também investigações feitas na Universidade de Luanda.  Nesta entrevista à ENDIAMA Hoje, o Prof. Eng.º Carlos Dinis Gama fala-nos dos Princípios da Detecção Remota aplicáveis à Geologia e Exploração Mineira. 
ENDIAMA Hoje – Recentemente, foi ministrado um curso sobre os Princípios de Detecção Remota em Luanda. Qual a definição, objectivos e aplicações de DR?  
Prof. Eng.º Carlos Gama - A Detecção Remota (DR) engloba um conjunto de tecnologias recentes destinadas à caracterização de objectos por meio de sensores afastados deles. A tecnologia dos satélites artificiais abriu novas possibilidades de observação de todas as zonas do nosso planeta (e até de outros corpos celestes), usando fotografias e imagens digitais, com a vantagem de oferecer tais informações periodicamente, de forma a acompanhar a evolução dos fenómenos observados.

Os objectivos são, logicamente, proceder ao estudo detalhado de certas zonas da superfície da Terra, por forma a colher informações especializadas destinadas à compreensão de muitos fenómenos, tais como os de Meteorologia, Geografia, Geologia, Geofísica, Geoquímica, Ciências da Guerra, Defesa Nacional, Policiamento, Espionagem, etc.

No que se refere às aplicações da DR às Ciências da Terra, muitas vantagens podem ser mencionadas a partir da imensa bibliografia da especialidade que está publicada, que dá conta de um grande número de novas utilizações, como a descoberta de novas jazidas minerais, o acompanhamento das explorações em condições difíceis de observar no terreno, a propagação de endemias em florestas e de epidemias na fauna, a poluição de cursos de água e oceanos, a contaminação terrestre, a expansional populacional, as distorções do crescimento urbanístico, os fenómenos catastróficos, etc.
EH – Como pode ser aplicada à geologia e à exploração? 
Prof. Eng. º CG- No domínio da Geologia e da Exploração de Recursos Minerais, muito se deve à DR nas suas múltiplas intervenções, que se estendem desde a fase de prospecção de novos depósitos, sejam eles de água subterrânea, de hidrocarbonetos ou de minerais metálicos e não metálicos, até ao apoio na etapa de concepção e projecto, seguida da fase de produção e terminando na recuperação paisagística das áreas afectadas. A faculdade de obtenção de informações periódicas dos fenómenos observados para interpretar a sua evolução é também relevante. 

Mas as aplicações geológicas da DR são mais vastas, desde o apoio a estudos tectónicos (dada a facilidade de detecção de falhas e dobramentos de camadas), até à identificação de litologias, incluindo acções de alteração e de erosão dos terrenos. O uso de imagens hiper-espectrais proporciona grandes avanços no domínio da sedimentologia e da geomorfologia.

EH – Quais serão os resultados a que se chegam após a sua aplicação?
Prof. Eng. º CG - Os resultados alcançados com a utilização dos métodos de DR em Geologia caracterizam-se pelo incremento do grau de precisão na avaliação das feições da crosta terrestre, com maior rapidez e custos mais baixos que as técnicas convencionais, não obstante seja quase sempre recomendável uma confirmação das interpretações no terreno.
EH – Existe alguma ligação entre DR e imagens satélite?
Prof. Eng. º CG - A ligação entre DR e imagens de satélites é muito directa, embora possam existir outras formas de DR que usam fotografias aéreas, actualmente em fase de retracção. Na verdade a DR tem evoluído consideravelmente a partir das inovações tecnológicas provenientes da área dos satélites artificiais e das melhorias nos processos de tratamento de imagens, com bandas multi-espectrais de alta resolução, com distintos espectros de absorção que caracterizam diversas propriedades químicas dos minerais, etc.  

Outra grande vantagem dessa interacção está na facilidade de tratamento computacional das informações, integrando várias bases de dados (geológicos, geofísicos, geoquímicos, etc.) com o propósito de observar as relações espaciais entre estruturas localizadas a diferentes profundidades, prevendo a sua interacção ao longo do espaço e do tempo.

EH – Sobre a utilização de imagens satélite em Angola, no seu ponto de vista, de que forma se pode caracterizar os pontos relacionados com processamento de imagens?
Prof. Eng. º CG- A utilização corrente de imagens de satélites em Angola está perfeitamente ao alcance dos interessados, uma vez que as mesmas estão acessíveis no mercado, e já existem técnicos capacitados que as aplicam regularmente. Cada vez mais a importância dos problemas exigirá o recurso a esta metodologia, à medida que a qualidade técnica dos projectos vai evoluindo e a procura de soluções se torna mais difícil.

EH – Quais são os softwares que oferecem vantagens na utilização da DR?
Prof. Eng.º CG - Existem numerosos pacotes informáticos à disposição no mercado das aplicações de DR, seja no domínio geográfico (ligados aos S.I.G – Sistemas de Informação Geográfica), seja na Geologia e Mineração. Verifica-se que certas empresas que comercializam imagens de satélites indicam os softwares mais compatíveis para as processarem, muitas vezes por razões de ordem comercial. Outras vezes são os próprios programas que se adquirem a sugerir o recurso a certas fontes de imagens (LANDSAT, SPOT, IKONOS, etc.).      

Recomenda-se que esta selecção seja ajustada aos objectivos de cada aplicação específica, no sentido de garantir eficácia, economia e boa prestação de serviços.

EH – Com o fim deste curso, quais os maiores benefícios para a ENDIAMA? 

Prof. Eng.º CG - Concluído o curso sobre “Princípios de detecção remota aplicáveis à geologia e à exploração mineira”, considera-se que a empresa que o organizou (a Endiama) deverá acarinhar a germinação dos seus frutos, através de:

- Introdução, nas suas rotinas de trabalho, dos programas computacionais que foram disponibilizados durante o curso, nomeadamente os de cálculo de áreas e de volumes de escavação. Aplicação da metodologia demonstrada nas sessões de trabalhos de campo.

- Aquisição de equipamentos práticos de trabalho, como sejam, sistemas de ampliação de imagens, scanerizadores digitais de mesa, densitómetros, estereoscópios, anaglifos e óculos de lentes polarizadoras para observação de imagens tridimensionais na tela dos computadores.

- Compra de aparelhos de G.P.S. adequados à monitorização de coordenadas geográficas e de altitudes do terreno, de preferência com ligação a PCs.

- Aquisição de imagens de satélites que cubram áreas de interesse das Associações em que a empresa está envolvida, designadamente aquelas de difícil acesso ou logística.

- Especialização dos técnicos que possuam maior afinidade ao tema, com o objectivo de criarem sectores especializados na DR, dentro da Direcção de Geologia e Desenvolvimento Mineiro. 

-  Elaboração de normas especializadas para uso de sistemas integrados de DR por parte das empresas Associadas da Endiama.

- Finalmente (“last but not least”) a disponibilização de internet com banda larga e rápida será um benefício essencial a todos os utilizadores dentro da DGDM da ENDIAMA.

EH – Considerando que a actividade mineira causa impactos ambientais, de que forma a DR pode prever esses impactos?
Prof. Eng.º CG - A aplicabilidade dos processos de DR na identificação e na prevenção de impactos ambientais da mineração é essencial nos dias actuais, devido às responsabilidades que todos e cada um possuem no domínio da garantia de sustentabilidade para as operações mineiras.

Compete às empresas do sector desenvolverem capacitações neste domínio, não só para estarem habilitadas a cumprir a legislação ambiental já existente em Angola, mas também para reabilitarem as áreas (contaminadas, poluídas, ou simplesmente abandonadas) que constituem a pesada herança resultante das explorações mineiras já extintas.

EH – Como pensa da actual cooperação entre a ENDIAMA EP e o Instituto Superior Técnico, no domínio da formação e como deveria evoluir? 
Prof. Eng.º CG - A cooperação no domínio da formação especializada dos quadros técnicos da Endiama pelos docentes do Instituto Superior Técnico de Lisboa, que ano após ano tem sido realizada, tem-se revelado benéfica para ambas as partes. Para os primeiros, constitui oportunidade importante de actualização de conhecimentos e sua ampliação para solucionar problemas concretos da sua actividade profissional. Para os segundos (os docentes) têm tido um excelente meio de contacto com a realidade da profissão, com excelentes exemplos de aplicação e numerosas oportunidades de expansão dos seus talentos.

Para uns e outros, essa cooperação tem-se revelado um óptimo veículo de compreensão mútua, de interligação emocional e de desenvolvimento de novas amizades.

Que esta e outras iniciativas venham a ser proporcionadas no futuro pela Endiama, são os nossos sinceros votos.   

